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Resumo
A Comunicação Aumentativa e Alternativa é uma das estratégias para lidar com problemas de comunicação,especialmente para pessoas com a de�ciência intelectual (DI). A Comunicação Aumentativa e Alternativa exploramais de um canal de comunicação para enviar mensagens, mas não garante que a comunicação aconteça. Assimeste trabalho tem como objetivo identi�car como ocorre a comunicação para as pessoas com DI, bem comodesenvolver um sistema de Comunicação Aumentativa e Alternativa para apoiar a comunicação dessas pessoas.Para estudar a solução desse problema, este trabalho utiliza o Design Science Research (DSR), Design Participativoe análise qualitativa. O Design Participativo é utilizado em três ciclos do DSR. Os ciclos são realizados daseguinte forma: conhecimento sobre o usuário; adaptação de um modelo de comunicação; desenvolvimento doprotótipo de telas; e desenvolvimento do sistema de Comunicação Aumentativa e Alternativa. Esta pesquisa foirealizada com uma pessoa com paralisia cerebral, apraxia e sem discurso funcional. Como resultados obtidosdestaca-se: os requisitos do sistema de comunicação para pessoas com de�ciência intelectual, os protótiposde tela, a implementação do sistema, e a realização da análise qualitativa do uso da Comunicação Aumentativae Alternativa.
Palavras-Chave: Comunicação aumentativa e alternativa; de�ciência intelectual; design participativo.
Abstract
The Augmentative and Alternative Communication is one of the strategies to deal with communicationproblems, especially for people with intellectual disabilities. Augmentative and Alternative Communicationexploits more than one communication channel to send messages, but it does not guarantee thatcommunication will happen. Thus this work aims to identify how communication occurs for people withintellectual disabilities as well as to develop an Augmentative and Alternative Communication system tosupport the communication of these people. To study the solution of this problem, this work uses the DesignScience Research (DSR), Participatory Design and qualitative analysis. Participatory Design is used in threecycles of DSR. The cycles are performed as follows: knowledge about the user; adaptation of a communicationmodel; the development of prototype screens; and the development of the Augmentative and AlternativeCommunication system. This research was performed with a person with cerebral palsy, apraxia and withoutfunctional speech. This work presents as results: the requirements of the communication system for peoplewith intellectual disabilities, the screen prototypes, the implementation of the system, and the qualitativeanalysis of the use of Augmentative and Alternative Communication.
Key words: Augmentative and alternative Communication; intellectual disability; participatory design.
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1 Introdução
A comunicação, seja ela por meio de fala, escrita, porgestos ou imagens, é a principal forma de transmissãode conhecimentos. A de�ciência na comunicaçãopode comprometer a interação, compreensão,aprendizado, bem como compartilhamento de ideiase sentimentos (Moreschi and Almeida; 2012). Adi�culdade de comunicação pode impedir pessoasde manifestarem uma ideia ou necessidade, eem casos extremos, de participarem da sociedade.Nesses casos, não há uma solução única parafazer com que a comunicação ocorra (Tomas et al.;2016). Dentre as pessoas com alguma de�ciência nacomunicação, pode-se citar pessoas com De�ciência
Intelectual (DI), Síndrome de Down ou Autismo. Éimportante destacar que ainda há a possibilidadedessas pessoas apresentarem outras di�culdades, taiscomo: problemas cognitivos, memória verbal pobre edi�culdade de aprendizado (Falcão and Price; 2012).
A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) éuma forma de comunicação para auxiliar pessoas semfala ou escrita funcional, ou em defasagem na suahabilidade de falar ou escrever (Melo; 2014). Essaforma de comunicação não se restringe a apenasum canal de comunicação (Wheeler et al.; 2013).A CAA permite a combinação de vários tipos decomunicação como: expressões faciais, expressõescorporais, uso de gestos, sons, imagens, textos,entre outras (Huijbregts and Wallace; 2015). A CAAtambém pode trabalhar em conjunto com dispositivosde alta tecnologia que podem servir como ummeio de mediação da comunicação (Carniel et al.;2017). Essa mediação da comunicação gera umainformação que permite que “pessoas que vivem, porexemplo, à margem da sociedade, sejam provocadaspela apropriação e empoderamento da informação,propiciando o surgimento da consciência do valor queestas pessoas têm sobre suas vidas” (Farias; 2016),além de gerar uma inclusão social dessas pessoasna sociedade por meio da alta tecnologia. Assim, “ouso das Tecnologias de Informação e Comunicaçãopode ser visto como um importante fator para ainclusão social, e a potencialidade de inclusão é aindamais relevante para grupos de pessoas que enfrentamcondições de vida limitadoras” (Caran et al.; 2016).
A CAA pode ser utilizada com a alta tecnologia,a qual caracteriza-se por utilizar dispositivoseletrônicos, dentre eles: notebooks, vocalizadorese dispositivos móveis (tais como smartphones etablets) (Moreschi and Almeida; 2012). Dentreeles, os dispositivos móveis são considerados osmais intuitivos (Bonifácio et al.; 2010), portáteise causam menos distração durante seu uso (Blacket al.; 2012). Além disso, eles integram váriastecnologias de comunicação como WiFi, Bluetoothe 4G (Still et al.; 2015). Destaca-se que uso detecnologias para comunicação é uma das áreas quemais crescem na sociedade (Pinheiro and Neris; 2013),dessa forma, este trabalho almeja explorar em comoos dispositivos móveis podem ser utilizados com aCAA, e seu potencial para apoiar a comunicação depessoas com de�ciência intelectual. Para a conduçãodesta pesquisa é utilizada a metodologia Design

Science Research (DSR) (Hevner; 2007) em conjuntocom Design Participativo (DP) (Rogers et al.; 2007).Uma das características do DSR é ter o foco voltado

para o conhecimento de como um determinadoresultado foi obtido, considerando que providenciarum conhecimento claro das de�nições, limites,ontologias, resultados de concepção e execução, sãovitais para uma comunidade cientí�ca. A relevânciado problema, os ciclos de design e o rigor (comoforam feitas a avaliação e documentação) devem estardocumentados no DSR. O DSR contribui paramelhoraruma teoria ou construir uma nova, por meio de umasérie de inovações ou análises de artefatos, para gerare documentar conhecimento em uma determinadaárea.
O DP utilizado durante os ciclos de design do DSRé uma técnica de design que se caracteriza por incluirpro�ssionais e usuários �nais de uma determinadaárea, durante a etapa de desenvolvimento do projeto(Rocha and Baranauskas; 2003). O DP consideraos usuários �nais como membros ativos, os quaisatuam fornecendo contribuições e consideraçõesimportantes para o desenvolvimento do projeto. Combase nessas metodologias o desenvolvimento de umaaplicação de CAA utilizando dispositivos móveis foiimplementada para apoiar a comunicação de pessoascom de�ciência intelectual. Neste deste artigo oobjetivo é identi�car como ocorre a comunicaçãopara pessoas que possuem DI, bem como suasnecessidades.

2 De�ciência Intelectual

De�ciência Mental ou De�ciência Intelectual (DI) écaracterizada por uma redução de compreensão deinformações novas ou complexas, e na capacidadede aplicar esse conhecimento. Inicia-se antes daidade adulta e se prolonga pelo resto da vida. Pessoascom essa de�ciência se caracterizam por possuirum QI menor que 70 pontos, e ela afeta de 2% a3% da população (Reis; 2016). De acordo com aCID-11 (ASSOCIATION; 2014) o termo “diagnósticode�ciência intelectual”, equivale ao diagnóstico daCID-11 de transtornos do desenvolvimento intelectual.A pessoa com De�ciência Intelectual deve apresentar3 características: (I) Dé�cit nas atividades mentaisgenéricas, como: raciocínio, planejamento, soluçãode problemas, abstração, juízo e aprendizagem; (II)Dé�cits resultam em prejuízos no funcionamentoadaptativo, como incapacidade de atingir padrõesde independência e responsabilidade social; (III)Início dos dé�cits intelectuais e adaptativos duranteo período de desenvolvimento. Seu diagnósticoavalia a compreensão combinada de 4 grupos defatores etiológicos: biomédicos, comportamentais,sociais e educacionais (Carvalho and Maciel; 2003).DI não é uma diferença qualquer que possa serincorporada na escola sem a compreensão adequada,mas também não deve ser compreendida como algoestigmatizante ou segregador. De fato, é umarealidade diferente, a pessoa com alguma de�ciênciatem suas particularidades, como: o tempo pararealizar uma determinada atividade e forma decomunicação. Essas particularidades podem terpouco, médio ou grande impacto na convivência dapessoa em questão com a sociedade. A categorizaçãode uma pessoa com DI é um assunto delicado; umavez que ele for classi�cado como tal, entrará numaespécie de destino predeterminado. De certa forma,
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categorizar é atribuir uma única justi�cativa paraexplicar uma série de di�culdades, sendo que algumasdestas di�culdades poderiam ser superadas por meioda vivência adequação ao meio, ao invés apenas detachar como “incapaz” (Mantoan; 1994).

3 Trabalhos Correlatos
Os trabalhos correlatos incluem os estudos quefundamentam ou apoiam o desenvolvimento doprotótipo que emprega a CAA para as pessoas comde�ciência. Black et al. (2012) realizam um estudosobre a e�cácia de gerar frases baseadas no dia adia de cada pessoa, a �m de apoiar a interação depessoas com de�ciência em um diálogo. Walleret al. (2009) analisam como facilitar oportunidadesde comunicação e interação, por meio de uso deum aplicativo para contar histórias e piadas paracrianças com paralisia cerebral. Hong et al. (2014)realizam um estudo sobre a precisão de implantaçãodo método de CAA para um adulto com Transtorno doEspectro Autista (TEA). No trabalho são analisadasas diferenças do uso da CAA em duas perspectivas:inicialmente sem a utilização das propostas de regrasde CAA e após utilização da proposta de regras.Tania et al. (2014) testam a utilização de CAApara promover o desenvolvimento da linguagem emcasa, escola e ambiente comunitários, para criançascom paralisia cerebral e TEA. Dentre os trabalhosmencionados, Black et al. (2012) destacam o usocolaboração em seu trabalho. Nele uma terapeutaé responsável por organizar as frases para auxiliar acomunicação de pessoas com paralisia cerebral. Estasfrases são organizadas de acordo com informaçõescoletadas no cotidiano do usuário, por meio desensores e softwares. Já a proposta do presentetrabalho, utiliza a CAA em uma estrutura de sujeito,ação e opção de ação. Além disso, pro�ssionais,responsáveis e familiares colaboram para gerar umaCAA personalizada, de acordo com as necessidades eaptidões do usuário.O trabalho de Black et al. (2012) relaciona-se como presente trabalho por destacar uma abordagemutilizando o contexto do dia a dia, para apoiar acomunicação de pessoas com paralisia cerebral epouca fala funcional. Já Waller et al. (2009) relaciona-se por utilizar uma aplicação para propiciar acomunicação de pessoas com paralisia cerebral com acomunidade, a �m de gerar diálogos mais interativose facilitar a comunicação. Hong et al. (2014) tambémtrabalha com pessoas sem fala funcional, bem comorealiza o estudo de uma pessoa que já possuía umaforma de comunicação, neste caso, uma pasta comimagens de comunicação impressas. Por �m, Taniaet al. (2014) relaciona-se por fornecer resultadosde implementação de uma proposta de regras deutilização de CAA, bem como elementos necessáriospara utilização das regras.

4 Aplicação da Metodologia DSR
O DSR propõe a utilização de 3 ciclos: a relevânciado problema, que identi�ca e delimita o ambientede pesquisa, necessidades e oportunidades; o ciclode design, que permite realizar a construção deteorias e artefatos, e testes destes; e o ciclo do rigor,

que detalha formas de avaliação e resultados. ODP é usado em 3 iterações realizadas no ciclo dedesign. Dentre os métodos do DP, foram utilizadosos métodos de workshop e de protótipos de alta�delidade durante a realização do ciclo de designdo DSR. Durante o design, cada etapa serviu debase para o desenvolvimento da próxima. Para estetrabalho, tivemos a participação de um paciente,do sexo masculino, 10 anos de idade, possuindoparalisia cerebral, dispraxia e sem fala funcional;duas pro�ssionais, uma terapeuta ocupacional e umafonoaudióloga, responsáveis pelo atendimento dopaciente na instituição onde é realizado o estudo;e a responsável do paciente, que é a mãe do paciente.
4.1 Relevância do Problema

Para iniciar o uso do DSR é necessário ter oconhecimento base, especi�cando o contexto depesquisa, bem como as oportunidades, onde serárealizada a pesquisa Hevner (2007). Para visualizaro escopo do problema a ser investigado, Hevneret al. (2004) disponibilizam um conjunto de diretrizesque o DSR deve apresentar. As diretrizes para estetrabalho são apresentadas na Tabela 1.A pessoa com de�ciência de comunicação,independente de faixa etária, ainda que com esforçoe tentativas sucessivas nem sempre está apta a secomunicar com o meio. A falta de compreensãoda comunicação, além de prejudicar o convíviosocial, pode gerar sentimentos como angústia eagressividade, uma vez que essa pessoa sentea necessidade de se comunicar e não consegue.Além disso, a comunicação é essencial para odesenvolvimento social e aprendizado escolar de umapessoa (Tania et al.; 2014). Neste contexto, estetrabalho visa apoiar a comunicação da pessoa comDI, por meio do uso de dispositivos móveis e CAA, a�m de desenvolver uma comunicação de acordo coma necessidade do usuário. Dessa forma, um sistemaonde pro�ssionais e responsáveis colaboram para odesenvolvimento da CAA personalizada para o usuárioé idealizado. O sistema de CAA busca propiciar umaforma de comunicação mais efetiva e próxima àrealidade do usuário, facilitando na elaboração defrases e expressão de sua comunicação.
4.2 Artefatos

Para apoiar a comunicação de pessoas com DI,este trabalho tem o foco na elaboração de trêsartefatos sendo eles: (I) caracterização e descriçãodas necessidades de uma pessoa com DI; (II) ummodelo de comunicação para pessoas com DI, baseadonas necessidades identi�cadas neste estudo, e coma �nalidade de explicar como ocorre a comunicaçãopara pessoa com DI; e (III) um aplicativo de CAA paradispositivos móveis, seguindo o padrão estabelecidono modelo de comunicação proposto. A elaboraçãodos artefatos foi realizada de forma incremental.Sendo os artefatos de�nidos como coisas e processos,incluindo pessoas, interfaces humano-computador,metodologia de projeto de sistemas e linguagens(Vaishnavi and Kuechler; 2004).
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Tabela 1: Diretrizes do DSR adaptado para a pesquisa.
Diretriz Aplicação da diretriz nessa pesquisa

Relevância do Problema A di�culdade de comunicação impede as pessoas de se comunicarem efetivamente, enestes casos não há uma solução única para contornar a situação (Tomas et al.; 2016). ADI afeta de 2% a 3% da população, inicia antes da idade adulta e se prolonga pelo restoda vida (Reis; 2016). A presente pesquisa tem o foco em apoiar a comunicação de pessoacom DI, de forma a propiciar uma comunicação efetiva e novas oportunidades decomunicação.
Processo de Busca da Solução Seguindo as diretrizes do Design Science Research, utilizou-se o conceito de DesignParticipativo da área de IHC, para pesquisa e desenvolvimento da solução.

Design de Artefato Os artefatos produzidos são as telas para tablets, caracterização da pessoa com DI e omodelo de comunicação para pessoa com DI.
Avaliação A avaliação de usabilidade, com envolvimento do usuário, por meio da análise deobservação de uso em conjunto de especialistas.

Rigor da Pesquisa Para cada ciclo do desenvolvimento da pesquisa foram utilizados um ou mais conceitospara garantir o rigor da pesquisa. É utilizada avaliação de especialistas, workshops,prototipação e análise de uso.
Contribuições da Pesquisa Fortalecimento de Design Science Research em conjunto com Design Participativo;Levantamento de requisitos para apoiar o uso de CAA em dispositivos móveis; Análisedo Design Participativo no processo de desenvolvimento; Análise do modelo decomunicação para pessoas com DI.
Comunicação da Pesquisa Comunidade cientí�ca interessada em desenvolvimento de sistemas que utilizem deCAA em dispositivos móveis.
Fonte: Elaborado pelo autor

4.3 Ciclos de Design do DSR

Foram realizados 3 ciclos de design do DSR, sendo:o primeiro ciclo destinado ao conhecimento dousuário, bem como sua descrição e caracterizaçãodas necessidades de comunicação. Após a realizaçãodeste ciclo foi gerada a teoria de que: a comunicaçãopara pessoas com DI não ocorre da mesma forma quepara pessoas que não possuam alguma de�ciência, esim por uma comunicação frequentemente apoiadana valorização de elementos especí�cos comogestos e imagens, para que se possa efetivar umacomunicação.
Com base na teoria de comunicação (primeiro cicloe a pesquisa na literatura), foi gerado o artefato“Modelo de Comunicação”, para utilização em umaplicativo por uma pessoa com DI, com a �nalidadede efetivar uma comunicação; com uma propostade modelo foram desenvolvidos os artefatos de“Protótipos de Telas”, almejando uma interfaceminimalista, e priorizando os elementos descritosno modelo de comunicação proposto. Por �m, éapresentado o processo de criação da CAA para Joãopor meio de workshops, são exibidos os resultados deimplementação e é realizada uma análise qualitativa.Neste trabalho os workshops são utilizados em todosos ciclos de design; no ciclo 2, são usados protótiposde baixa �delidade desenhados a papel e caneta; e nociclo 3 utiliza-se protótipos de alta �delidade.

4.4 Ciclo 1 do Design – Problema de
Comunicação

Na primeira etapa do ciclo de design, foi realizadoa coleta de dados inicial com uma instituiçãoespecializada em trabalhar com pessoas comde�ciência intelectual e problemas de comunicação.A pesquisa consistiu de entrevistas em grupose individuais, envolvendo as pro�ssionais dainstituição, um paciente e seu responsável. De

acordo com relatos, a pessoa com DI, independentede faixa etária, nem sempre está apta a se comunicar,ainda que ela se esforce com tentativas sucessivas.A terapeuta relatou que o problema da falta decomunicação pode gerar sentimentos negativos,como a angústia, e algumas vezes a persistênciadeste problema pode desencadear atos agressivos.Outra situação relatada foi o chamado diálogo deconvivência. Esse diálogo é caracterizado pelaterapeuta ocupacional como um diálogo geralmentepraticado no âmbito familiar, onde expressões comosons e gestos possuem signi�cados. Embora seja umaforma de comunicação de fácil entendimento para aspessoas pertencentes ao meio, esse diálogo não sefaz entendível a todas as pessoas, principalmentepara aquelas que não interagem com a pessoa com DI.Muitas vezes a pessoa com DI quer se comunicar, sabeo que quer, mas não consegue colocar em palavras.
Para esta pesquisa trabalhamos com um pacientecom paralisia cerebral, apraxia (disfunção motoraneurológica que se caracteriza pela perda dacapacidade de executar movimentos precisos) edi�culdade psicomotora elevada. Segundo a terapeutae fonoaudióloga, o paciente gosta de escrever (atoque realiza somente por cópia, ele conhece asletras, porém não consegue formar as palavras),possui uma boa memória e senso de localização,não possui fala funcional, por vezes possui umcomportamento desobediente (às vezes não aceitarealizar as atividades) e algumas vezes possuicomportamento agressivo. Após o início doacompanhamento com medicação controlada, opaciente teve melhoras na atenção e coordenação,e se tornou capaz de manter contato visual compessoas. Embora tenha de�ciência psicomotora, opaciente consegue utilizar smartphones, sabe jogar econsegue compreender os objetivos do jogo. Ressalta-se que durante a realização dos workshops, essepadrão de comportamento relatado pela terapeutae fonoaudióloga foi de fato o padrão constatado.
Para facilitar a comunicação, os pais e a terapeuta
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criaram seu próprio sistema de comunicação porimagens (ou do inglês Picture Communication System -PCS), o qual consiste em uma pasta com imagensimpressas. Esta pasta é constituída com �gurasselecionadas na internet, e organizadas em categorias.O paciente leva consigo a pasta para todos os locais.A pasta foi produzida com um pequeno conjunto deimagens, e adaptada ao longo do uso, onde paise pro�ssionais da instituição envolvida analisamas imagens mais utilizadas e compreendidas pelopaciente. Para as imagens que o paciente não entende,é necessário substituí-las por imagens que fazemparte do seu cotidiano. Neste caso, a melhor opçãorelatada pela responsável é a utilização de fotos.
Em caso de perda desta pasta, será necessáriotempo e dinheiro para refazer o conteúdo, e duranteeste período a comunicação com o paciente seráprejudicada. Além do problema de comunicação,alguns dos pacientes possuem problemas deconcentração. Nesses casos, apresentar informaçõescomplexas pode ser uma tarefa difícil. Para aresponsável, o fato do paciente não conseguirse comunicar é frustrante. Isso fez com que aresponsável adaptasse a pasta de CAA do pacientecom intuito de obter o melhor desempenho. Quandoa imagem de um objeto referente à CAA pretendidanão está na pasta de CAA, o paciente leva a pessoaresponsável até o objeto de sua necessidade. Aprioridade é aumentar a comunicação no contextoescolar e em casa, já que são os locais onde o pacientepassa a maior parte do tempo.
De acordo com os fatos relatados nesta seção,veri�ca-se que a comunicação de pessoas com DI nãoocorre da mesma forma de que as pessoas sem DI. Acomunicação de pessoas com DI valoriza elementosmais especí�cos (como o som das palavras e imagem)e ocorre de uma forma mais simples e direta, algumasvezes até mesmo omitindo ou não levando emconsideração elementos especí�cos de uma frase,como sujeito e verbo. Por �m chegamos a pergunta,quais os elementos que devem ser valorizados paraque uma pessoa com de�ciência de comunicaçãoconsiga se comunicar? Para responder essa pergunta,foi proposto ummodelo de comunicação para pessoascom DI.

4.5 Ciclo 2 do Design – Modelo de
Comunicação Proposto

Com base na teoria do ciclo anterior e uma pesquisade literatura sobre modelos de comunicação, foiproposto um modelo de comunicação para pessoascom DI. Este modelo foi construído objetivandodestacar determinados elementos de comunicação,os quais são necessários para que uma pessoa com DIpossa se comunicar, ou entender uma comunicação.Dessa forma, nesta proposta de modelo a pessoa comDI pode atuar tanto como emissor quanto receptorem uma comunicação. O modelo de comunicaçãoapresentado na Figura 1 é uma adaptação daproposta de Freixo (2006), o qual apresenta modelosde comunicação, conceitos sócios psicológicos esocioculturais, de diversos pesquisadores da áreade comunicação. Esta adaptação se diferencia daapresentada por Freixo, primeiramente por se tratarde um modelo interpessoal de comunicação, e não de

um modelo de massas; ter o foco em um emissor oureceptor, ou ainda ambos, com de�ciência; utilizaçãodos conceitos mais relevantes para esse público;e considerar limitações físicas e mentais como
aspectos que podem in�uenciar a comunicação. Éimportante destacar que a comunicação de massaestá subordinada ao gosto e a necessidade do público,e se apoia na realização de pesquisas para descobrir osfatores impactantes ao público (Beltrão and Quirino;1986).O trabalho de Silva et al. (2015) apresenta umacaracterização da Fabiana, uma mulher com 40 anosde idade, DI e com fala funcional. Adicionalmente otrabalho traz uma descrição de sua rotina, bem comosuas necessidades e particularidades, por meio do usoda técnica de Personas. Este trabalho contribuiu paraa realização do 1º e 2º ciclos de design. No presentetrabalho, a proposta de modelo de comunicaçãoapresentada na Figura 1, o emissor deve selecionara mensagem a ser enviada. Essa mensagemcontém a posição do emissor em relação a ela, deforma que seja simples, direta e coesa; para que osigni�cado da mensagem enviada pelo emissor sejao mesmo entendido pelo receptor. A comunicação édeterminada pelo emissor, de acordo com sua posição,status social, reputação e experiência. A posiçãoem relação à mensagem in�uencia diretamente nasua estruturação, como por exemplo na escolha das�guras de linguagens, expressões e entonações. Aautoimagem representa como o emissor compreendeuma determinada mensagem e o signi�cado que eleatribui a ela. Uma comunicação e�ciente depende deadaptar as tentativas de intercomunicação à ocasião,à situação, ao tema e às pessoas envolvidas (Rosa andLandim; 2009).A mensagem será codi�cada, transmitida por ummeio eletrônico, e decodi�cada. Este é um conceitoutilizado no Modelo de Comunicação Interpessoalde Schramm, onde tanto o emissor quanto receptorsão capazes de codi�car e decodi�car a mensagem.Esta proposta utiliza o conceito de retroação, ondena medida em que se recebe uma mensagem ocorreuma reação de acordo com a mensagem recebida,contribuindo para haver um intercâmbio de in�uênciana comunicação, exercidas entre si pelo emissore receptor. Para Schramm, o ato de comunicaçãoé interminável, sendo considerado por ele erradode�nir um início e um �m determinado. Essemodelo realiza uma transição do modelo linear parao cibernético (Freixo; 2006). Destaca-se que durantequalquer etapa do envio damensagem, ela está sujeitaa ruídos. O ruído é qualquer forma ou elementointerno ou externo que inter�ra, di�culte ou impeçao processo de transmissão da mensagem idealizadopelo emissor para o receptor. Existem 4 tipos deruídos, são eles: físico, �siológico, psicológico esemântico (da Educação; 2014).O ruído físico se refere a qualquer barulhode origem externa, e que pode vir atrapalhar acomunicação. O ruído �siológico é constituído porfatores que atrapalham o entendimento damensagempelo receptor e o impedem de raciocinar direito, porexemplo, dores de cabeça e de ouvido. Já no ruídopsicológico, o receptor tenta entender a mensagemrecebida, mas por algum motivo começa a pensar emoutros assuntos não pertinentes ao momento, comouma falta de atenção. Ressalta-se que é normal a
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Figura 1: Modelo de Comunicação Adaptado

ocorrência de ruídos psicológicos. Eles podem ocorrerdevido ao cansaço, excesso de trabalho, preocupação,entre outros, mas ao tornar-se rotineiro pode terrelação com dé�cit de atenção. O ruído semânticoocorre quando o receptor recebe uma mensagem,mas por algum motivo a interpreta de maneiradiferente. Isso pode ocorrer quando uma mensagemtem muitos termos técnicos, gírias ou até mesmofrases com duplo sentido. Ao se comunicar comoutra pessoa, independente do canal de comunicaçãoutilizado, é necessário considerar o ruído durantea transmissão de uma mensagem, a �m de que osentido idealizado para a mensagem pelo emissorseja o mesmo compreendido pelo receptor, ainda quecom a presença do ruído.
Toda mensagem enviada gera uma retroação, umabreve inversão de papéis onde o receptor passa a serum emissor por um curto período de tempo, e enviauma reação a mensagem recebida. Esse conceitode retorno de sentidos começou a ser utilizado apartir de 1980, sendo inicialmente introduzido noscontextos acadêmico e institucional (Araujo; 2004).Os interlocutores, tanto o emissor quanto o receptor,possuem uma posição em relação à mensagem.No caso do emissor, sua posição in�uenciará nomomento da construção da mensagem, onde oemissor seleciona a mensagem a ser transmitida apartir do seu ponto de vista de acordo com a suapercepção. A percepção é a forma de um interlocutorinterpretar e compreender as ações realizadas (seuponto de vista único sobre uma determinada situação)(Tedesco et al.; 2012). Desta forma, o posicionamentoem relação à mensagem decidirá a forma como elaserá construída, enfatizada e até mesmo o tipo decomunicação que será estabelecida de acordo comsua percepção. Ainda é importante destacar quenesta etapa é necessário haver um conhecimentocompartilhado, para que tanto os sinais comosigni�cado da comunicação sejam compreendidos;esse conhecimento é denominado senso comum(Vivacqua and Garcia; 2012).
O receptor por sua vez irá interpretar a mensageme criar sua posição em relação a ela. A formade interpretação pode ser in�uenciada por algunsfatores. Como por exemplo, a percepção do receptorem relação a mensagem, a forma como o receptor

acredita que o emissor se posicionou (nem sempreé a real), até o humor do próprio receptor podein�uenciar no entendimento damensagem. Esses sãoalguns fatores que podem in�uenciar na retroação,podendo o receptor mostrar sua satisfação com amensagem, bem como suas contribuições ou novasrequisições (Winograd; 1986). Além disso, o processoinverso deve ser considerado, quando o receptor nãose mostra satisfeito com a forma em que ele percebeua mensagem.
Existem outros fatores que podem in�uenciar noentendimento, para denominar esses fatores seráutilizado o termo: In�uência do Meio. A In�uênciado Meio é visto como um fator que pode ter grandeou pouca in�uência na realização de um diálogo,uma vez que o meio pode in�uenciar de maneiraindireta. Por exemplo, em um diálogo entre 2amigos onde ambos estão inseridos da mesma formano mesmo contexto. O contexto faz com que amensagem transmitida seja mais efetiva, uma vezque o contexto in�uencia na forma como a mensagemé compreendida (Tedesco et al.; 2012). De acordo comJannuzzi and Tálamo (2004), a comunicação propiciaa transmissão de informações, utilizando-se noçõesabstratas provenientes das experiências vivenciadaspor cada indivíduo, provenientes do conhecimentoadquirido pelo indivíduo ao longo de sua vida.
Além disso, o contexto pode determinar os rumosde uma comunicação, visto que o meio faz parte daformação do indivíduo, assim como as suas relaçõessociais (opinião da comunidade, a cultura que osinterlocutores estão inseridos e as barreiras sociais).O contexto in�uencia na interpretação e percepçãoda mensagem. Além disso, os usuários que partilhamdo mesmo contexto possuem mais facilidade deinterpretação de mensagem, quando comparadoscom usuários de contextos diferentes (Tedesco et al.;2012). O contexto também é considerado uminstrumento de apoio da comunicação, diminuindoa ambiguidade e aumentando a expressividade,atuando antecipadamente como um emissor de umamensagem conhecida ou codi�cada.
Outro ponto que precisa ser levado emconsideração diz respeito às frases que podemcausar pressão ou constrangimento conforme acultura de uma determinada sociedade. As limitações
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físicas, mentais e sócio econômicas, podem estarpresentes com menor ou maior grau de intensidade,independente da sociedade. Por meio da vivênciadesses fatores, o indivíduo cria a sua percepção. Já osmecanismos de percepção “são técnicas empregadasem um sistema para oferecer informações que apoiema percepção dos usuários” (Tedesco et al.; 2012).Contexto e momento também podem in�uenciar aposição em relação a mensagem, status, reputaçãoe experiências, em uma comunicação (Rosa andLandim; 2009).Destaca-se o conceito de comunicabilidade nomeio de transmissão e utilização da EngenhariaSemiótica. Não basta que o projetista elabore umbom sistema, o sistema deve ser capaz de apresentarpossibilidades de interação, de forma que os usuáriospossam explorar o máximo do seu potencial (Prates;2012). Ao �nal deste ciclo a terapeuta e fonoaudiólogadesenharam um protótipo de baixa �delidade de itensque deveria estar no aplicativo de CAA.
4.6 Ciclo 3 do Design – Modelo de

Comunicação e Aplicativo

Após o desenvolvimento da proposta de modelode comunicação foram desenvolvidos os protótiposde aplicativo de forma minimalista, objetivando asimplicidade e facilidade de uso. O protótipo écomposto dos elementos de comunicação levantadosno modelo de comunicação proposto. O terceirociclo de desenvolvimento consiste no planejamento,desenvolvimento e avaliação do modelo físico,tendo como base os ciclos anteriores e o DesignParticipativo, forma de workshop e protótipos dealta �delidade. Este ciclo tem a �nalidade de avaliarse os protótipos idealizados pelo autor atendem asnecessidades dos usuários. Nesta primeira etapa deprotótipos, as telas foram idealizadas buscando suafuncionalidade, e o menor número de componentesna tela. Dessa forma, os protótipos foram idealizadosde forma a possuir as funções necessárias para autilização da CAA. As telas foram construídas paraserem semelhantes, alterando somente as imagensde CAA exibidas, a �m de reduzir o tempo deaprendizado; são automatizadas, de forma que aoselecionar um sujeito, o aplicativo automaticamenteexibe as ações disponíveis àquele sujeito. Outrafuncionalidade do sistema, é que a cada imagemclicada o sintetizador reproduz o texto abaixo daimagem. Já a opção de ouvir a frase completamontada será reproduzida quando a opção dereprodução do som for selecionada. A Figura 2exibe como o modelo de comunicação in�uenciouno desenvolvimento dos protótipos de aplicativo.Os protótipos foram idealizados com elementosnecessários à comunicação, e que possuísse alguma�nalidade de acordo com o modelo de comunicação.De acordo com a Figura 2, os elementos do modelo decomunicação podem ser identi�cados no aplicativo,como:
• A posição de um emissor em relação a mensagemé representada pelos sujeitos (eu, você, eu quero,entre outros), que são utilizados para expressar odesejo ou necessidade de algo;
• A estruturação da mensagem é representada pelaordem de apresentação da CAA (sujeito + ação

+ opção de ação), pelo botão apagar e a caixade exibição da frase selecionada. Ressalta-seque durante um diálogo, nem sempre o usuárioconsegue elaborar a comunicação pretendida,dessa forma, organizar a comunicação de formaque exija menos trabalho pode facilitar suautilização;
• A autoimagem é encontrada no campo deestruturação damensagem, no campo de seleção damensagem e no ícone para reproduzir a mensagemselecionada. Ela precisa ser constantementereforçada, uma vez que a autoimagem in�uenciana interpretação da comunicação, levando emconsideração a maneira de como o usuáriointerpreta o ambiente, e na escolha das expressões;
• A seleção de mensagem é representada pelasimagens de comunicação exibidas na tela, e pelobotão “Não Sei”, uma vez que o sistema possuium conjunto de comunicação �nita, e a expressãopretendida pode não estar disponível naquelemomento ao usuário;
• As limitações estão relacionadas principalmentecom o tamanho das imagens; a compreensãodelas; a alfabetização do usuário (para leituradas legendas nas imagens); a velocidade depronúncia das palavras pelo sintetizador de voz;a capacidade de entendimento do usuário pormeio do sintetizador e a capacidade do usuáriona utilização do tablet;
• Por �m, relações sociais, pressão, vivência,contexto e percepções, tornam-se diretrizes paraa seleção das imagens. O aplicativo desenvolvidoé apresentado na Figura 3. O aplicativo possui 5funcionalidades: (1) campo retangular destinadopara a exibição das imagens de comunicaçãoselecionadas, (2) um botão para apagar mensagensselecionadas, (3) um botão para ouvir a mensagem,(4) uma área de tela com imagens de CAA paraselecionar e a (5) funcionalidade “Não sei”. Aopção “Não sei” foi idealizada para quando a opçãode comunicação desejada não estiver disponível.
Uma das técnicas do Design Participativo consisteem mostrar os protótipos ao usuário �nal para seremavaliados. Nesta etapa, o protótipo mostrado naFigura 3, apresenta uma tela onde sujeito e ação jáforam selecionados nas telas anteriores, restando aseleção de opções de ação. As telas foram avaliadaspor uma terapeuta e uma fonoaudióloga, por meio daapresentação de protótipos de alta �delidade duranteos workshops. Como retorno positivo, três pontosforam destacados: primeiro foi design minimalistadas telas, apresentando uma interface limpa; telassemelhantes; e a presença do botão para reproduzir osom da comunicação. De acordo com as pro�ssionaisda instituição, a reprodução de som é uma etapamuito importante para compreender e aprender acomunicação, uma vez que a comunicação oral éa mais utilizada no dia a dia. Foram destacadosdois pontos negativos: o primeiro é que o pacienteraramente utiliza a opção “Eu”, e sim uma opção“Eu Quero”; o segundo ponto é que a imagemutilizada para a opção “Eu” normalmente possuicomo representação uma foto da pessoa que estáutilizando a CAA. Os protótipos foram elaborados deacordo com a pasta de PCS do paciente da instituição.Por questões de direitos autorais, foram utilizadas
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Figura 2: Modelo de Comunicação do Protótipo

Figura 3: Apresentação do Aplicativo



Carniel et al./ Revista Brasileira de Computação Aplicada (2018), v.10, n.1, pp.53–65 | 61

imagens iguais ou semelhantes a partir de umrepositório online (Palao; 1994), o qual permite sualivre utilização e compartilhamento, exceto para�ns comerciais. Para preservar a identidade doparticipante, foram omitidas imagens nos protótiposas quais poderiam ser usadas para identi�cá-lo.
4.7 Rigor da Pesquisa

Antes de declarar que um software está pronto parauso, é importante saber se ele apoia adequadamenteos usuários no ambiente que será utilizado (Pratesand Barbosa; 2003). Dessa forma, no primeiro ciclo doDSR foi gerado o conhecimento base, para dar inícioao DSR e ser o suporte aos demais ciclos realizados deDP (Rocha et al.; 2015). Dentre os métodos do DP, foiutilizado o método de Workshop em todos os ciclos dedesign do DSR, para acompanhar o desenvolvimentoe desempenho do aplicativo; e protótipos de alta�delidade no terceiro ciclo.A primeira iteração do ciclo de design foirealizada em duas partes, sendo: a primeira etapa,caracterizada por um estudo de campo por meiode reuniões e observação do usuário, o objetivofoi compreender a realidade de uma pessoa comde�ciência de comunicação, em conjunto com asnecessidades enfrentadas no dia a dia; a segundaetapa consistiu de uma busca na literatura portrabalhos correlatos.Após o conhecimento do público foi necessárioconceituar como ocorre a comunicação, quais osfatores que devem ser levados em consideração paraestabelecer uma comunicação. Diversos públicospodem ter de�ciências de comunicação (Falcão andPrice; 2012), dessa forma, estabelecer um padrãoúnico ou diversos padrões para serem utilizadoscom os mais diversos públicos, torna-se uma tarefadesa�adora. Nesse contexto entra a comunicaçãode massas. Essa comunicação tem por �nalidadeestabelecer a comunicação com todos os membros deuma sociedade (Mcquail et al.; 2003), se mostrandopromissora para o desenvolvimento da pesquisa.O terceiro ciclo se caracterizou pelodesenvolvimento e avaliação dos protótipos detelas, desenvolvidos com base no segundo ciclo.A análise foi realizada por dois pro�ssionais dainstituição estudada, os quais estão habituados comas necessidades dos pacientes que frequentam oinstituto, e possuem experiência em se comunicarcom pessoas com problemas de comunicação. Aavaliação da interface é necessária para realizara avaliação da qualidade de uso de um softwareRocha and Baranauskas (2003). Ainda, a avaliaçãoformativa procura melhorar a interface, por meio deavaliações de pontos negativos e positivos, durante odesign iterativo Nielsen (1994).

5 Resultados
Nesta seção são detalhados os resultados encontradosneste trabalho. Durante os testes é realizado aconstrução do conjunto de imagens de CAA, euma análise qualitativa de uso do aplicativo, pormeio de workshop, durante o cotidiano. As datasdisponibilizadas para as interações foram 17/04/17 e20/04/17; conforme a disponibilidade do Núcleo de

Atendimento Integral ao Paciente Especial (NAIPE).

5.1 Testes com o Usuário

Para a primeira interação foram utilizadas imagenscom base na pasta de Picture Communication System(PCS), que o usuário já possuía. Foram realizadas2 interações no instituto NAIPE, os resultados sãoapresentados conforme a ordem em que foramrealizados. Cada interação possuía um limite de50 minutos, e acompanhada pelo responsável dopaciente, e pelo menos um pro�ssional (terapeutaocupacional ou fonoaudióloga). A Figura 4 mostra oaplicativo de comunicação sendo utilizado por “João(nome �ctício)” durante os testes. Nesta interaçãofoi realizada uma apresentação do aplicativo parao paciente. O paciente pode ter um tempo livrepara exploração da ferramenta, bem como obterinstruções sobre o seu funcionamento. O tempolivre foi necessário para fazer com que o pacientese sentisse seguro com o uso da nova comunicação,e principalmente para fornecer a oportunidade deadaptação ao uso do aplicativo e dar a oportunidadede incorporar o aplicativo ao seu cotidiano.
O processo de ensino foi realizado após o pacienteestar habituado ao uso do aplicativo. Esse tempopode variar para cada pessoa. Neste trabalho, opaciente apresentou um bom desenvolvimento parauso do dispositivo tablet, bem como para o uso doaplicativo de CAA. Foram necessários 10 minutospara que o paciente entendesse os comandos doaplicativo e 30 minutos para ensiná-lo a utilizar aferramenta. O primeiro conjunto de imagens estavarelacionado com o cotidiano do paciente, contendoimagens para alimentação, higiene, escola, vestuárioe respostas básicas (sim, não, desculpa, obrigado, etc).Na segunda interação foi realizada uma entrevistacom a sua mãe para veri�car como foi o uso doaplicativo, após realizada atualizações do conjunto deCAA disponível para o paciente. A mãe relata que o�lho inicialmente buscava o tablet para se comunicar,porém, como o tablet não possuía todas as imagensde comunicação que o João estava acostumado, Joãobuscava pasta PCS para se comunicar. A mãeclassi�cou que a comunicação do tablet foi boa,inclusive o João utilizou o tablet para realizar o pedidode um Milk-shake em uma sorveteria, e o atendentecompreendeu a sua requisição. A mãe relata que o atodo atendente compreender o pedido de forma rápida,não havia sido realizado antes com o uso da pasta PCS.Também é relatado que algumas imagens não foramcompreendidas sem a reprodução do nome dela, ealgumas precisaram ser substituídas por fotos.
Posteriormente também foi relatado que o pacienteutilizou o tablet para se comunicar com seusavós. Segundo a mãe, os avós não conseguiamentender bem a pasta de comunicação, porém, com osintetizador de voz do tablet permitiu estabelecer odiálogo de forma efetiva, onde os avós entenderam oque o paciente queria comunicar. Durante a primeirae segunda interação também é relatado a curiosidadedo paciente na exploração das imagens, bem comoo aprendizado delas. A forma de organização deimagens (Sujeito, Ação e Opção de Ação) permitiuexplorar outras combinações de organizações degrupos de imagens, como o grupo “Escola”, composto
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Figura 4: João utilizando o aplicativo de comunicação

pelos subgrupos de imagens: Materiais, Animais,Alfabeto, Cores, Números, entre outros. Neste pontoé relatado pela mãe que a proposta de aplicativobaseada no modelo de comunicação proposto, semostrou: adaptável tanto para uma comunicaçãomais formal (empregando o uso de sujeitos), quantopara uma comunicação mais rápida; mantendo acoerência da mensagem em ambos os casos; esem prejudicar sua forma de uso idealizada noaplicativo. João está sendo capaz de completar maisdiálogos. Também é relatado duas alterações decomportamento em João: ele obteve mais iniciativasde comunicação, em casa e fora dela; diminuiu seunervosismo, de acordo com a mãe, João �ca muitoirritado quando não consegue se comunicar com aspessoas, após iniciar o uso do aplicativo de CAA essenervosismo dele vem diminuindo gradativamente.
5.2 Resultados

Com a participação dos pro�ssionais da instituição(terapeuta ocupacional e fonoaudióloga) em conjuntocom a mãe, foram avaliados os protótipos elaborados.Também foi possível compreender algumas dasprincipais necessidades da pessoa com de�ciênciaintelectual, durante o uso da CAA em conjunto comtablet. As necessidades identi�cadas estão descritasa seguir:
• Necessidade de personalização de �guras ouimagens, uma vez que elas podem ser subjetivasconforme a região onde o usuário está localizado;
• Explorar o signi�cado por meio de imagem,

texto e som; utilizar mais de uma forma decomunicação e diminuir as restrições, exibindouma comunicação atrativa e fácil de utilizar eexplorando o signi�cado dos signos. O uso dediferentes formas de apresentação de informaçãoé uma das diretrizes do Design Universal (Almeidaand Baranauskas; 2010).
• Adaptar o número e tamanho de componentesna tela. Algumas pessoas podem ter problemasacentuados de coordenação motora, em algunscasos há a necessidade de aumentar do tamanhode imagens e textos;
• Manter consistência no posicionamento deimagens, a tela não pode sofrer muitas alterações(como alteração no layout e posicionamento deimagens), o que pode atrapalhar a memorização ecapacidade de aprendizagem do aplicativo;
• Separação por categorias de imagens, de acordocom ações que o usuário tem autonomia pararealizar (categoria “Eu” e “Eu quero”), e ascategorias as quais o usuário precisa de ajuda(categoria “Você”), facilitando a organização ediminuindo o número de imagens apresentada portela;
• Facilitar e automatizar o uso do aplicativo, porexemplo, se o usuário deletou a última imagemselecionada deve-se voltar a sessão anterior, e aoselecionar uma imagem X, exibir automaticamenteo próximo grupo de imagens pertencentes a X,tornando o aplicativo mais automatizado;
• A questão da autoimagem deve ser reforçada, a �mde que a pessoa com de�ciência de comunicação,compreenda a forma como a comunicação é
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realizada, e possa se “fazer entender” ao público.
É relatado pela mãe de João, que ele conseguiuconcretizar mais comunicações utilizando o tabletquando comparado com o uso da Pasta PCS. Elatambém destacou o pedido de Milk-shake, por tersido realizado pela primeira vez, e ocorrido em umambiente não comum ao cotidiano João. Tambémé destacado uma alteração de comportamento,diminuindo a sua ansiedade e comportamentoagressivo.

6 Discussões
Durante a construção e avaliação de telas como design participativo, é levantado o ponto queuma interface com menos componentes pode terum resultado melhor. Uma interface ideal devepossuir um número reduzido opções disponíveis,evitar elementos que possam confundir em vezde ajudar, ou até mesmo distrair o usuário. Aautomatização de telas é vista como um aspectofacilitador, neste caso, ao selecionar um determinadosujeito, automaticamente o aplicativo passa paraa tela com as ações disponíveis para o sujeitoselecionado. Um dos conceitos apresentados pelospro�ssionais da instituição foi a necessidade de umaestrutura de frases mais próxima da linguagem dodia a dia, seguindo uma estrutura de: Sujeito + Ação+ Opção de Ação. Embora sistemas de comunicaçãoque possuem um conjunto reduzido de signos, ou quepermitam a abreviação e respostas rápidas, podemfazer com que a comunicação não �que clara aqualquer ouvinte ou não ser a mais adequada. Acomunicação é particular de cada pessoa, mas aestrutura Sujeito + Ação + Opção de Ação, é comumpara a construção de frases. Essa estrutura facilita aconstrução do entendimento de uma frase, além deser mais semelhante à comunicação praticada no diaa dia.
Quanto a imagem dos sujeitos utilizados, sempreque possível é adequado usar imagens que possuamsigni�cados, como foto do usuário, fotos dosmembros da família, bem como expressões curtase regularmente utilizadas, como: sim, não e meajuda. Nem todas as frases precisam de um sujeito,para algumas respostas um sim ou não já basta.Deve-se levar em consideração a possibilidade dea pessoa com de�ciência querer comunicar algo, masnão saber como expressar ou quais palavras utilizar.De acordo com as pro�ssionais da instituição, éindicado que a escolha de ação, preferencialmentedeve ser particular a cada sujeito. Ou seja, sujeitosque indiquem primeira pessoa deve ser relacionadoa ações que aquele usuário tenha autonomia paradesempenhar. Já sujeitos que indiquem segunda eterceira pessoa devem conter ações que o usuárionecessite de alguma ajuda ou outra pessoa paradesempenhar.
Também é destacado pelas pro�ssionais dainstituição, que a utilização do som terá efeito dereforço para que o usuário assimile imagens ao seusom, e a escrita. A utilização apenas da comunicaçãooral é muito comum no dia a dia, em casos ondenão é possível realizar uma comunicação só oral,é utilizado outras formas de comunicação (como

o uso de imagens e gestos) para tentar efetivar odiálogo. Embora o aplicativo desenvolvido almejavaa comunicação, é destacado que o João também usouo aplicativo para �ns didáticos durante os testes, naforma de: copiar as legendas das imagens de CAA, eusar a categoria de imagens de alfabeto para escreverpalavras.

7 Conclusões

Este trabalho tem por �nalidade identi�car como aComunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) podeapoiar pessoas com De�ciência Intelectual (DI) ase comunicarem, por meio do uso de dispositivosmóveis. Para alcançar os objetivos foi utilizado oframework conceitual Design Science Research (DSR)em conjunto com o Design Participativo (DP). ODP foi utilizado durante todos os ciclos de designdo DSR. O DSR propiciou o desenvolvimento dapesquisa de forma incremental, e o DP forneceuuma visão e compreensão do problema do ponto devista do usuário. Essas duas formas de pesquisase mostraram e�cientes ao trabalhar em conjunto,o DP proporcionou conhecimento diferenciado arespeito do problema, e a documentação gerada noprocesso de solução do DSR ajudou na tomada dedecisões de rumos do projeto. Com a participação dospro�ssionais da instituição (terapeuta ocupacionale fonoaudióloga), em conjunto com a responsável(mãe), foi avaliado o modelo de comunicaçãoproposto, bem como os protótipos elaborados. Deacordo com os resultados dos testes, foi possívelcaracterizar o usuário com DI, adaptar um modelode comunicação e testar os protótipos funcionaisde telas, no sentido de gerar uma comunicaçãoefetiva. Também foi possível identi�car algumas dasnecessidades para utilização da CAA com dispositivosmóveis, tais como: personalização da CAA, separaçãopor categorias de autonomia e explorar o signi�cadopor mais de um canal de comunicação (como imagem,texto e som).
Por �m, destaca-se que a tecnologia tem potencialpara apoiar o diálogo de pessoas com DI. Porém, énecessário instigar a pessoa que usará a comunicaçãoaté o ponto em que ela se aproprie tanto do aplicativode CAA quanto do dispositivo que está sendo utilizado.Também é importante que o aplicativo de CAAesteja personalizado com as imagens de CAA querepresentem um signi�cado para o usuário, caso

contrário o usuário não irá entender nem utilizar. Éimportante ressaltar que a comunicação é constitutivade cada pessoa. Cada indivíduo adota sua expressãode linguagem de modo a possuir sua identidadee signi�cados próprios. Como próximos passos,pretende-se: trabalhar com a comunicação gravadapelos responsáveis, e não um sintetizador de voz; eadicionar um módulo para digitação de textos comleitura por meio do sintetizador de voz.
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